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ATA 021/13 
                 Aos vinte e quatro dias do mês de junho do ano de dois mil e treze, às dezoito 
horas, no Plenário da Casa Legislativa, realizou-se a vigésima primeira SESSÃO 
ORDINÁRIA, da primeira Sessão Legislativa, da sexta Legislatura da Câmara Municipal 
de Vereadores de Barão do Triunfo. Estavam presentes na ocasião a Presidenta Laureni 
Garcia Pagini e os Vereadores: Diogo da Rocha Vaz, Elomar Rocha Kologeski, Ilo 
Wildfaier Lombardi, Marcos Cesar Garcia, Nercio da Silva Ambos, Osmar Silveira de 
Souza Rodrigo Semensatto de Lima, Tiago Pacheco Govoni. Estavam presentes ainda, 
assessorando os vereadores, os servidores: Cesar Carvalho Ambrosio, Estefânia 
Bielavski, Ionice da Silva Cegaspini, Norberto Fontana Ferri e Solange Semensatto 
Amengual. Havendo quórum, a Presidenta Laureni, invocando a proteção de Deus, 
declarou aberta a sessão. Foi votada e aprovada por unanimidade, tendo sido recebida 
previamente pelos edis, ATA 020/13. Em seguida passou-se à leitura das 
correspondências RECEBIDAS DO EXECUTIVO: Of. PGM 035/2013- Enviando Projeto 
de Lei 030/2013; Of. PGM 022/2013- Enviando Projeto de Lei 024/2013; Of. PGM 
032/2013- Enviando Projeto de Lei 031/2013; Of. PGM 033/2013- Enviando Projeto de Lei 
032/2013; Of. PGM 034/2013- Enviando Projeto de Lei 030/2013; Of. 020/2013-PMBT-
CSCI- Controle Interno, Solicitando declaração anual de bens atualizada de Prefeito, Vice-
Prefeito, Secretários, Coordenadores, Vereadores e demais funcionários municipais; 
Convite para Assembleia Municipal, Ciclo do Orçamento 2013/2014. RECEBIDAS DE 
TERCEIROS: AL/RS- Convite para Fórum da Governança Ambiental. EXPEDIDAS AO 
EXECUTIVO- Of. 031/13- solicitando inclusão das metas do Plano Plurianual da Câmara 
no Projeto de Lei PPA; Of. 032/13- Enviando proposições aprovadas em sessão passada; 
Of. 033/13- Solicitando impacto orçamentário financeiro referente ao Projeto de Lei 
024/13; Of. Leg. 024/13- Enviando Projeto de Lei Legislativo 003/13 aprovado em sessão 
passada; Of. Leg. 025/13- Enviando Projeto de Lei Legislativo 004/13 aprovado em 
sessão passada; Of. Leg. 026/13- Enviando Projeto de Lei 025/13, com Emenda 
Supressiva 01/13, aprovado em sessão passada; Of. Leg. 027/13- Enviando Projeto de 
Lei 028/13, com Emenda Modificativa 01/13, aprovado em sessão passada. No período 
do GRANDE EXPEDIENTE, os vereadores previamente inscritos foram convidados a 
fazer uso da palavra. Usou a tribuna: VEREADOR ELOMAR (PMDB)- Saudou a 
Presidenta, Vereadores e os demais presentes. Solicitou à Presidenta que fosse colocado 
convite para as sessões ordinárias no jornal de circulação local. Relatou que na quinta-
feira anterior, se deparou com um ônibus da Prefeitura totalmente atravessado na 
estrada, com alguns professores dentro do ônibus, em uma ladeira, estava atravessado 
na estrada de todo o comprimento, sendo que se livrou de bater em um poste por uns 2 
(dois) metros. Havia um trecho da estrada sem cascalho, totalmente derrapante, estava 
chuviscando e ficou pensando como o ônibus teria derrapado daquela forma. Comentou 
que, por vezes, até pensam que poderia ser até uma “barbeiragem”. Todavia, foi verificar 
e percebeu que a estrada não dava condições, não tinha cascalho nenhum na lomba e o 
pneu dianteiro estava liso como uma tábua. Nesse caso, não teria motorista que evitasse 
o ocorrido. Pedia ao Executivo que verificasse os pneus dos ônibus escolares que estão 
em precárias condições, como este ônibus que olhou e também estão colocando em risco 
a vida dos alunos, dos motoristas, das pessoas que estão utilizando este transporte. 
Considera que é algo prioritário o veículo estar em plenas condições para trafegar na 
estrada. Destacou que ainda bem que não colidiu com o poste, pois, neste caso, haveria 
grandes danos pessoais. Pediu ao Executivo que verificasse essa situação. Comentou 
acerca da grande manifestação dos Munícipes, como disse: era muito gratificante para os 
vereadores que o povo estivesse na casa para tomar conhecimento dos assuntos que 
estavam em pauta. Explanou que tinham na Casa o Projeto de Lei 030/2013, que versa 
sobre a questão das moradias do Programa Minha Casa, Minha Vida, agradecendo a 
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Assistente Social Sônia que lhes passou a relação do nome dos beneficiários. Percebe 
que são pessoas que realmente necessitam dessas casas. Destacou que o projeto estava 
na Casa para ser apreciada a urgência, chegou na sexta-feira na Casa e no presente dia 
iriam votar a urgência do projeto, uma vez que sabiam que era de extrema urgência que 
as casas logos fossem construídas. Relatou que no dia 07 de junho, chegou o Projeto de 
Lei 029/2013 que tratava do mesmo assunto, porém veio errado, nem audiência pública 
tinham feito e, por isso, o projeto não pôde ir à votação, deixaram-no então de lado e 
enviaram o Projeto de Lei 030/2013. Frisou que era importante que as pessoas 
soubessem que esse projeto chegou na sexta-feira e pelo Regimento Interno da Casa, os 
vereadores, no presente dia, poderiam votar unicamente a urgência ao projeto. Contudo, 
poderia até ser feita uma sessão extraordinária, dentro de 48 (quarenta e oito) horas para 
votar o projeto. Esclareceu ao povo que o Projeto de Lei 019/2012, que era a autorização 
para o convênio com o Governo sobre o Programa Minha Casa, Minha Vida, veio para a 
Casa dia 09 de julho de 2012 e no mesmo dia foi votada a urgência, os vereadores que 
estavam ali no ano anterior, Vereadores Ilo e Osmar, aprovaram a urgência e o projeto foi 
aprovado na próxima segunda-feira dia 16 de julho. Afirmou que com a aprovação a 
Prefeitura estava autorizada a fazer o convênio com o Governo, porém já fazia 11 (onze) 
meses que estava aprovado e até agora a infraestrutura da parte que é para fazer as 
casinhas não estava feita. Relatou que no projeto, no art. 4º, diz que o Município ficará 
responsável por estender a rede elétrica e fluvial até o local da construção das unidades 
habitacionais, no entanto, em 11 meses não se viu nada lá. Acredita que não tem rede 
fluvial, não tem rede de energia, pelo que sabe está no mato até o momento. Agora o 
Executivo mandou na sexta-feira e queriam que aprovassem a urgência e o projeto no 
presente dia, porém, os vereadores não podiam aprovar o projeto na presente sessão, 
apenas a urgência. Ressaltou que o Executivo teve 11 meses para fazer esse projeto, 
para registrar como área urbana, aquela área que é rural e não o fizeram. Contudo, 
queriam, de uma hora para outra, e, com certeza, colocando as culpas nos vereadores, 
como fizeram no ano passado, porque estava assistindo a sessão e, na época, não era 
vereador. Lembra que colocavam a culpa nos vereadores que estavam ali, diziam que 
estes estavam trancando, mas os vereadores no mesmo dia em que chegou a urgência 
aprovaram e na próxima segunda-feira aprovaram o projeto e jogaram na rua que os 
vereadores estavam trancando e a mesma coisa quem sabe estão fazendo agora. Por 
conta disso era bom que aqueles que estavam presentes na ocasião tivessem o 
esclarecimento de que em 11 meses que eles tiveram já para dar andamento nessa 
documentação de área urbana, pois é rural, não fizeram nada, está lá do mesmo jeito e 
agora eles queriam pôr as culpas nos vereadores novamente. Usou a tribuna: 
VEREADOR ILO (PMDB)- Saudou a Presidenta, Vereadores e os demais presentes. 
Consignou sua ida à Audiência pública ocorrida em São Jerônimo, juntamente com os 
Vereadores Nercio e Rodrigo, quando se tratou da RST/470, na presença do Deputado 
Presidente da Comissão, Gilmar Sossela. Relatou que há vários trechos que foram 
contemplados, outros estão contemplando. Expôs que o Deputado os convidou para uma 
nova audiência pública que seria no dia 28 de junho, em Porto Alegre, quando seria 
tratado em que ponto se encontra o trâmite da RST/470. Lembrou que ele e o Vereador 
Osmar, na outra legislatura, quase foram atropelados, porque puseram os vereadores na 
frente, pois uma eleição política estava próxima, até colocando repressão nos vereadores 
sobre o projeto Minha Casa, Minha Vida. Referiu que esse projeto aprovaram e faria um 
ano dia 16 de julho de 2013, para a Prefeitura fazer a documentação da área e até hoje 
não foi feito nada. Acredita que só foi tomada a iniciativa novamente pelo fato de o 
Vereador Rodrigo ter feito um pedido de informação. Enfatizou que se precisasse estar ali 
todos os dias para aprovar o projeto era parceiro, pois estavam reivindicando um direito 
deles e poderiam contar com ele e todos os vereadores. Porém lamenta muito que dentro 
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de um ano tenha sido esquecido, veio a campanha, acabou a eleição e esqueceram o 
projeto. Porém, agora, depois de 11 meses, quando um vereador levantou a circunstância 
do assunto que parecia que estava quase se perdendo a verba do referido programa, 
aconteceu esse atropelo. Afirmou que votariam a urgência no presente dia e, 
provavelmente, o projeto na quarta-feira. Afirmou que durante 11 meses esteve tudo 
parado, contudo, não sabia de quem era a culpa. A parte dos vereadores foi feita, se 
acaso acontecesse alguma coisa, não poderiam pôr a culpa nos edis. A Câmara de 
Vereadores sempre foi parceira, o Vereador Osmar era vereador com ele na época e 
sempre foram defensores, nunca foram contra, mas queriam votar o projeto de modo 
adequado. E Agora novamente estava ocorrendo esse atropelo do projeto, mas queria 
dizer a todos que se dependesse dos vereadores, após as 48 horas o projeto seria 
votado. Usou a tribuna: VEREADOR MARCOS (PP)- Saudou a Presidenta, Vereadores 
e os demais presentes.  Declarou que é muito bom ouvir o que realmente é dito, não 
escutar de outra pessoa que estava ali, ou não, e na rua destorcer o que foi dito. 
Comentou que a Câmara de Vereadores tem um site, e acredita que no dia seguinte até 
às 10 horas da manhã estaria disponível o áudio da sessão. Expôs que neste mesmo site 
teria a ata de tudo que seria falado ou dito na presente sessão. Gostaria que toda a 
comunidade que tem acesso à Internet ou telecentro, escutasse para que estivessem 
sempre interados e não distorcessem os assuntos. Parabenizou a comunidade da Capela 
Santa Rosa de Lima pela grande festa realizada no dia anterior. Deixou os parabéns ao 
seu afilhado Antônio Vicente que completou um ano no dia anterior. Convidou para 
Assembleia Municipal que ocorreria na Câmara de Vereadores no dia 28 de junho. 
Explicou que esta assembleia municipal seria para discutir assuntos que serão colocados 
em uma próxima votação de orçamento e também cobrar alguns assuntos que foram 
votados e que, de repente, não estão totalmente liberados. Comentou a respeito do 
polêmico projeto do Programa Minha Casa, Minha Vida, que vem se desenrolando há 
muito tempo. Concorda com tudo que os vereadores falaram a respeito do tempo que ele 
está tramitando e que já deveria ter sido feito muito. Todavia, queria dizer à comunidade 
que estava presente no momento que talvez tenham tido falhas, talvez a administração do 
ano tenha falhado. Pois acredita que quando se falha ou deixa algo pendente, tem que se 
assumir o erro. Julga que não se pode abrir mão de dizer que houve erros, mas estavam 
correndo atrás. Porém, queria dizer que já pediu mais que uma vez ao Executivo sobre a 
questão dos projetos com urgência. Realmente, isso é complicado, visto que os põe em 
prazos que têm que cumprir, não podem votar algo antes do prazo, pois pode ser 
derrubado, mas queria deixar todos muito à vontade e tranquilos. Pois esse Projeto Minha 
Casa, Minha Vida 2 está sendo visto com muita atenção. os vários beneficiários que ali 
estavam não se preocupassem quanto a isso, essas casas seriam construídas, esse 
projeto seria votado a favor, fosse na quarta-feira ou na quinta-feira, posto que é um bem 
da comunidade. Expôs que a obra ainda não começou por vários problemas, mas 
estavam com o projeto para a aprovação na quarta-feira. Considera que quando veem um 
problema, não adianta só se falar no problema e não procurar a solução. Por isso dizia a 
todos, que tivessem tranquilidade, paciência, não entrassem em alvoroço, os prazos têm 
que ser cumpridos, mas as urgências estão vindo sempre em cima da hora. Sabe que o 
Executivo está trabalhando da melhor forma possível, cumprindo os prazos conforme 
pode ou conforme deveria ter cumprido, mas serão cumpridos. Declarou que no que 
depender dos vereadores, estarão ali para defender a comunidade. Deixou dito que 
cobrassem dos vereadores, assim como o Executivo deveria ser cobrado diariamente, 
porque o povo tem livre acesso na Prefeitura Municipal. Frisou que as pessoas não têm 
que pedir para o Vereador pedir alguma coisa na Prefeitura, todos têm o mesmo direito 
que os vereadores ou mais ainda, pois quem os colocou ali foi o povo. Enfatizou que o 
povo tem todo o direito de entrar na Prefeitura o dia que quiserem para falar com o 
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Prefeito, Secretário, e cobrar o que estão cobrando dos vereadores. Agradeceu a 
presença de todos, pedindo tranquilidade, uma vez que todos serão atendidos da melhor 
forma possível. Afirmou que ninguém seria prejudicado pelo Executivo ou Legislativo. 
Usou a tribuna: VEREADOR NERCIO (PTB)- Saudou a Presidenta, Vereadores e os 
demais presentes. Comentou sobre um problema que ocorreu com ele na presente 
semana. Relatou que estava chegando em frente à Prefeitura e desceu um senhor 
apavorado de uma Kombi, porque tinha sido chamado no Fórum para um acerto de 
contas. Acredita que era do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana  
(IPTU) que estava em dívida e não compareceu ninguém para fazer o acerto com ele e o 
convocaram para a outra segunda-feira. Expôs que no Município têm pessoas que têm 
pouca cultura, e ele veio apavorado para ver o que poderia fazer, pois não tinha dinheiro 
nem para a passagem. O Vereador referiu então que tentaria resolver o problema daquele 
cidadão, foram até a pessoa competente na Prefeitura para o assunto, conversaram e ele 
acertou na hora. Considera que foi uma falha do Executivo e pedia que antes de chamar o 
povo lá, os procurassem e tentassem um acordo. Este senhor afirmou que não foi 
procurado para um acordo, tem pouca cultura e não sabia o que era aquilo. Estava 
apavorado com aquela intimação, sem saber o que fazer, sendo que ele estava de acordo 
de pagar. Afirmou que nunca tinha atrasado o IPTU e deixou atrasar devido a essas 
placas de proteção do Meio Ambiente que tem ali, que disseram a ele que não poderia 
fazer mais nada na casa dele, nem rebocar, por isso parou de pagar o IPTU. Acredita que 
tem que se fazer uma parceria com os moradores, alguém da Prefeitura deve visitar 
essas pessoas e explicar-lhes o que está acontecendo. Acredita que deve ter mais 
alguém com esse problema, e o certo era tentar acertar sem chamar essas pessoas no 
Fórum. Considera que isso é uma falha do Executivo. Afirmou que é vereador da 
situação, estava ali acima de tudo para defender o povo, mas parece que o povo tem 
medo de chegar até eles para fazer certos tipos de perguntas. Expôs que quem 
precisasse dele, o procurasse, porque ele estava ali para defender o povo. Foi eleito 
vereador para defender a comunidade. Colocou que é parceiro do Executivo, mas quando 
errarem, não seria cúmplice. Disse que não era vontade deles não aprovar o projeto 
030/2013 no presente dia, só poderiam votar a urgência, se votassem o projeto, poderia 
trancar tudo. Provavelmente, na quarta-feira, fariam uma sessão extraordinária para 
aprovar o projeto. Usou a tribuna: VEREADOR OSMAR (PTB)- Saudou a Presidenta, 
Vereadores e os demais presentes, sobretudo, as mulheres que, atualmente, são a força 
máxima a nível mundial, deixava a sua saudação especial. Considera que estas só os 
alegram com sua presença, muitas vezes, até tomando na Casa uma decisão que possa 
vir a prejudicar o povo, mas tem que se fazer presente, mediante os interesses delas e 
sabendo que quem está na Casa pelo voto do povo, que chegou até ali e tem a máxima 
obrigação de dar um retorno em trabalho para a comunidade. Afirmou que não é um favor 
que estavam fazendo, mas uma obrigação pública dele. Destacou que ganham para fazer 
isso, embora, muitas vezes, sintam até não estar ganhando o que deviam. Contudo, eles 
têm a obrigação de trabalhar pelo povo e pela maioria, não pela minoria. Afirmou que 
sempre diz que se ali tivessem 100 (cem) pessoas, no mínimo 30 (trinta) têm que serem 
contempladas pela sua decisão. Colocou que ali não se toma uma decisão política, mas 
se toma uma decisão favorável à comunidade. Ao menos é seu modo de pensar. 
Salientou que é parceiro da Administração, mas quando houver razão, pois tem que estar 
ao lado das pessoas que precisam e estas, normalmente, não estão dentro da 
Administração, mas estão morando na rua, em más condições. Como foi o caso do 
Projeto Minha Casa, Minha Vida, que tinha tantas coisas hoje a abordar, mas preferia se 
ater a este caso. Quanto ao projeto, considera que não é bem assim, como foi dito, que 
nada foi feito, algo sempre se faz, embora com muita lentidão. Que não deveria ser assim. 
Frisou que se tratava de uma camada carente que estaria sendo contemplada por um 
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projeto do Governo Federal. Todavia, é um projeto que envolve muita burocracia e por 
isso talvez tenha sido tão demorado. Agora dizer que não foi feito nada, se dissesse ali 
estaria sendo injusto, mas não queria dizer que quem falou diferente do que ele estava 
dizendo estivesse errado. Cada um tem a sua maneira de julgar, expondo que ele sempre 
procurou fazer seu trabalho e não fazer política e respeita quem tem essa filosofia de 
trabalhar; porque o povo sabe que tem direito de vir ali os ouvir, de cobrá-los na rua ou ali, 
em público ou nos gabinetes, que viessem os cobrar, pois estão sendo pagos pelo povo. 
Afirmou que o Vereador, o Prefeito ou o Vice-Prefeito não é um bicho-papão. Dizia isso 
porque tem a 5º série antiga e só tinha muitas vezes um pouquinho de coragem de levar o 
povo a um departamento um pouco diferente do que estão acostumados para dizer o que 
eles querem. As pessoas poderiam até dizer, mas muitas vezes, não tem o poder da 
expressão, e ele como já convive nesse meio há quase 15 (quinze) anos tem um pouco 
mais de jeito de chegar aos órgãos competentes. Declarou que os vereadores têm essa 
missão, eles têm é que trabalhar pelo povo, e a partir do trabalho deles ali virá o 
reconhecimento ou a falta de reconhecimento que qualquer um dois que estava ali para 
daqui há três ou quatro anos receberem o retorno daquilo que fazem. Porém, foi um 
projeto que quando chegou à Casa seu espírito ficou enriquecido, pois sabia que 40 
(quarenta) famílias iriam ser contempladas com algo tão importante que é uma moradia 
um pouco mais digna. Porque conhece, e falaria sem discriminação, essa vila da costa do 
cerro à direita de quem sobe, conhece várias pessoas que habitam por ali, tem vários 
amigos, mas é uma situação que poderia dizer que se tratando de ser humano é uma 
situação constrangedora. É lamentável, e muitas vezes, lá na sua casa, que é um pouco 
mais digna, não querendo ser melhor do que ninguém, sabe que em uma noite de chuva 
ou de temporal, têm dois ou três ou dez seres humanos morando embaixo de uma folha 
de Brasilit, que se cair uma meia pedra do que caiu recentemente na sua região, os 
deixaria desabrigados. Declarou que veio em tão boa hora esse projeto, foi demorado, 
mas queria deixar as suas felicitações a quem foi contemplado e o seu gesto de gratidão 
e entristecimento com aquelas pessoas que precisavam e não foram contempladas com 
esse projeto. Deixoi dito que ficassem tranquilos, porque tem a impressão de que o 
Governo Municipal está voltado e vai em busca, não sabe se na área urbana ou rural, 
buscando mais recursos para essas camadas carentes. Podiam ter certeza que não só 
ele, como todos os vereadores dariam todo o apoio. Considera que os demais da Casa 
são seres humanos e diante de uma situação difícil que vivem as pessoas daquela região, 
também se comovem com a situação deles. É lamentável que ainda estejam morando 
nessa situação, mas serão, dentro de pouco tempo, menos 40 famílias que estarão nessa 
situação difícil. Por isso deixava os seus parabéns e era uma pessoa que ficava 
inteiramente à disposição deles, por onde passa sempre deixa seu cartão, se precisasse 
vir em uma segunda-feira mais cedo, ele viria. Se precisasse uma vinda extra ali ele viria 
para tentar resolver um problema deles. Ressaltou que não estava fazendo demagogia é 
um ser humano igual a qualquer um dos demais que ali se encontravam e estava ali para 
servir na medida do possível, Reforçou a classe mulher que estava sentindo hoje os seus 
direitos, um direito que sempre tiveram, mas foram discriminadas até bem pouco tempo e 
agora tem esse reconhecimento. Destacou que estas saem às ruas e vão em busca de 
seus direitos, porque, com certeza, não ficariam mal amparadas. Deixou seus votos de 
pesar à família do Senhor Joventino, morador da Vila do Fim da Linha, deixando as suas 
condolências à família que se encontra enlutada nesse momento. Deixou também seus 
pesares a Senhora Delícia Menezes que faleceu no dia anterior, moradora da Zona dos 
Menezes. Comunidade esta que se faz presente dia a dia do Município e até parece que o 
Município daquela comunidade é Barão do Triunfo, sendo que o Município presta um 
grande serviço na área da saúde, mesmo dando um carona, passando por certas 
dificuldades. Porém, sempre diz que quando se trata de ser humano, dão uma esticadinha 
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a mais e é como coração de mãe esse posto, sempre se presta um atendimento a mais. 
Pois ser humano é ser humano e, muitas vezes, uma injeção no posto salva uma vida, e 
nunca se sabe o que evitou ou salvou, mas sempre se pode ajudar alguém. Deixou dito 
que o povo não se constrangesse de vir à Casa ocupar tanto a Presidenta Laureni como 
os demais vereadores, porque são peões da comunidade e mensageiros dos problemas 
para o Executivo.  Em COMUNICAÇÕES, o vereador previamente inscrito foi convidado a 
fazer uso da palavra. Usou a tribuna: VEREADOR RODRIGO (PMDB)- Saudou a 
Presidenta, Vereadores e os demais presentes. Parabenizou a Capela Santa Rosa de 
Lima pela grande festa no domingo. Deixou os parabéns, igualmente, à festa de São João 
do Salão Paroquial. Congratulou seu sogro e sua sogra pelos 40 (quarenta) anos de 
casado. Parabenizou Gabriel, funcionário da Corsan, pela passagem do aniversário. 
Comentou acerca da reunião da RST/470, ocorrrida em São Jerônimo, na terça-feira, 
quando ficou em primeira pauta o refazimento do traçado da BR/RST/470, trecho 
extremo-sul, entre Arroio dos Ratos e Camaquã, que atingirá a área da Produção. 
Informou que no dia 28 de junho, haveria reunião da Frente Parlamentar em Defesa da 
RST/470, com o Ministro dos Transportes, Cesar Borges, em Porto Alegre. Pediu que os 
vereadores se fizessem presentes, se não pudessem ir, se colocaria à disposição. Não 
poderiam deixar parar esse assunto do tão sonhado asfalto. Reportou-se ao comentário 
do Vereador Nercio do senhor que foi chamado no Fórum. Relatou que há uns 15 (quinze) 
dias recebeu umas ligações de alguns vizinhos seus dizendo que tinham recebido uma 
intimação do Fórum pelo correio, quando, nesta Casa, há uns 8 (oito) anos atrás, foi feita 
uma reunião com o Prefeito e com o Advogado da Prefeitura da época, com certeza 
ninguém esqueceria aquele advogado, Petrônio, ficou muito famoso, sobretudo, pelos 
funcionários. Relatou que este prometeu dar escritura a todos os moradores daquela 
região, entraria no Fórum e faria escritura daqueles terrenos. E dali para frente, quando o 
Executivo não cumpriu mais com a sua parte, muitos não cumpriram mais a parte de 
pagar o IPTU. Comentou que estava esperando essa cartinha, se trataram tem que 
cumprir, para o povo poder cumprir a parte que deve ser cumprida por eles. Quanto às 
casas populares, que foi algo muito bom feito pela administração, se conseguir sair do 
papel, e espera que saia, mas adiantaria a todos que se acaso não saísse, o culpado 
seria o Executivo. Declarou que estava ali a Assistente Social Sônia, a qual tem alguma 
divergência particular, mas no profissional é profissional. Referiu que percebeu, à tarde, o 
esforço dela era para sairem essas casinhas. Pelo o que ela passou a parte dela foi feita 
totalmente no prazo, e não estava sendo cumprida a parte da Prefeitura. Inclusive, na 
audiência pública, acredita que a Senhora Naiara Jurie, perguntou se daria tempo de 
fazer a documentação, e foi respondido que sim. Porém, hoje não via isso. Explanou que 
foi um projeto muito debatido em 2012, concorreu, foi cobrado nas casas, porque diziam 
que a culpa era do PMDB, e não era e agora não é o PMDB que está mandando e está 
trancado do mesmo jeito. Mas com certeza a Presidenta faria uma reunião extraordinária 
convocando os vereadores para fazer essa votação na quarta-feira. Destacou que ela 
também é uma pessoa que está lutando para saírem essas casas. Disse que fez um 
pedido na semana passada, pois soube que estava estourando o prazo, estava 
começando a ficar preocupado, é oposição, mas o que fosse feito certo, seria sempre o 
primeiro a agradecer, como sempre falou ali. Deixou claro a todos, que se acontecesse 
algum erro, não cobrassem de Sônia, nem de Loivo, mas sim do Executivo. Usou o 
espaço: PRESIDENTA LAURENI- Comentou que era muito gratificante ver todas as 
pessoas trabalhadoras do Município os assistindo. Expôs a todos que era de grande 
interesse da Casa tudo o que fosse bom para o povo, foram eleitos para legislar e 
fiscalizar. Reforçava as colocações de todos os vereadores, referindo que todos são 
conscientes que isso é um teto para aquelas pessoas, para aquela mulher que trabalha 
fora de Casa, que também é dona de casa como ela, da mulher que estimula, mas 
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também acalma muitas vezes várias situações, da mulher que chora muitas vezes, mas 
também esconde as lágrimas para que ninguém perceba. Da mulher que é mãe e muitas 
vezes precisa ser pai. Declarou que sentia a necessidade de quem ainda não tem a sua 
casa e que tem a oportunidade de ganhar esta casa, todo o esforço do Executivo, que 
está meio lento, como o Vereador Osmar falou, é pouco, devem para o povo, a Casa está 
de portas abertas, estariam prontos a fazer o que estivesse certo. Querem fazer uma 
votação correta, que nada impeça de ser revogada a lei, para que quando essas casinhas 
estejam sendo construídas, nada destrua. Não adianta os vereadores votarem antes, 
dependendo de 2 (dois) dias para ser legal, que quando as casas estiverem sendo 
construídas, possam ser feitas de forma legal, para que nada possa impedir o andamento 
das obras. Afirmou que o trabalho dos vereadores é sério, é justo, é compartilhado com 
todos, cada um tem o seu pensamento, tem o seu direito de pensar e no que for bom para 
o povo estarão engajados na mesma luta. Em seguida, passou-se à ORDEM DO DIA, 
quando foram votadas e aprovadas por unanimidade as seguintes proposições: 
INDICAÇÃO 045/13 DO VEREADOR RODRIGO- que revogue o Decreto nº 006/2013 de 
redução diárias e retome o pagamento normal de todas as diárias dos funcionários do 
Município, conforme é direito dos mesmos, de acordo com o Art. 48, do Regime Jurídico 
Único dos Servidores Municipais de Barão do Triunfo/RS. Segue em anexo o referido 
decreto. PEDIDO DE PROVIDENCIA 074/13 DO VEREADOR OSMAR- que seja 
providenciado auxílio de difícil acesso aos servidores do ESF, localizado na Zona dos 
Pachecos, que trabalham no referido Posto e nas microáreas pelos seus Agentes de 
Saúde. PEDIDO DE PROVIDENCIA 075/13 DO VEREADOR RODRIGO- que seja 
providenciada a reforma da ponte entre a residência do Sr. Valdemar Marques e 
Associação dos Marques. PEDIDO DE INFORMAÇÃO 019/13 DO VEREADOR 
RODRIGO- que envie ao Legislativo Municipal o que segue: Relação de diárias dos 
funcionários, Cargos de confiança, Prefeito e Vice-Prefeito, sendo enviando em anexo as 
respectivas justificativas destas, desde o dia 02 de janeiro de 2013 até a presente data. 
Foram ainda votadas e aprovadas por unanimidade as urgências aos seguintes projetos: 
PROJETO DE LEI 024/2013- Estabelece o quadro de provimento efetivo do Poder 
Executivo de Barão do Triunfo; PROJETO DE LEI 030/2013- Altera o artigo 37 da Lei 
29/2011 - Lei de Diretrizes Urbanas do Município de Barão do Triunfo. PROJETO DE LEI 
031/2013- Autoriza o Poder Executivo Municipal a proceder à prorrogação da Lei 
Municipal 072/2012 (Contratação de servidor efetivada), para interesse público e dá 
outras providências. PROJETO DE LEI 032/2013- Autoriza o Poder Executivo Municipal a 
proceder à prorrogação da Lei Municipal 066/2012 (Contratação de servidor efetivada), 
para atender necessidade de excepcional interesse público e dá outras providências. 
Foram ainda votadas e aprovadas por unanimidade: DIÁRIAS DOS VEREADORES ILO, 
NERCIO E RODRIGO DE IDA A AUDIÊNCIA PÚBLICA NA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO JERÔNIMO/RS, DIA 18 DE JUNHO DE 2013. ASSUNTO: FRENTE 
PARLAMENTAR DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, EM FAVOR DOS MUNICÍPIOS  
SEM LIGAÇÃO ASFÁLTICA, COORDENADA PELO DEPUTADO GILMAR SOSSELA. 
DIÁRIA DA PRESIDENTA LAURENI DE IDA A CURSO DO IGAM, POA, DIAS 19, 20 e 
21 DE JUNHO DE 2013. ASSUNTO: ENCONTRO DE ESTUDOS TÉCNICOS PARA 
VEREADORAS E GESTORAS PÚBLICAS. Após, passou-se ao espaço dos LÍDERES 
DE BANCADA, quando foram convidados a fazer uso da palavra: VEREADOR TIAGO, 
Líder do PP- Saudou a Presidenta, Vereadores e os demais presentes. Parabenizou o 
Padre Charles e toda a equipe organizadora do belíssimo Baile de São João ocorrido no 
domingo. Agradeceu a todos aqueles que estiveram presentes na audiência de Lei de 
Diretrizes Urbanas na sexta-feira. Convidou a todos para reunião da Assembleia 
Municipal no dia 28 de junho, pela manhã. Declarou que gostaria de se fazer presente na 
audiência do dia 28 de junho da Frente Parlamentar em Defesa do Asfalto, também neste 
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dia, em vista da importância do acesso asfáltico. Comunicou acerca da reunião 
extraordinária na quarta-feira a respeito da votação do projeto referente ao Programa 
Minha Casa, Minha Vida. Agradecia a todos que estavam presentes e seriam 
contemplados, esperava o quanto antes que saisse do papel, mas com certeza sairia. 
VEREADOR DIOGO, Líder do PSDB- Saudou a Presidenta, Vereadores e os demais 
presentes. Colocou a todos que é defensor do Programa Minha Casa. Minha Vida. Sabe 
da necessidade das pessoas que serão contempladas por esse projeto. Inclusive, tem 
amigos e conhecidos que foram contemplados. Afirmou que no que dependesse dele, 
seria parceiro, poderiam chegar, seriam atendidos, no que dependesse dele seria feito 
para alcançar esse objetivo de conseguir as casinhas. Lembrou que há muitas pessoas 
que moram em áreas de risco, pessoas que pagam aluguel, isso tudo virá em boa hora e 
beneficiará uma grande parte da população do Município. Sabe que a Administração 
pecou em não mostrar a obra física ainda em relação a esse projeto. Como os vereadores 
colocaram: não foi feito nada visível ainda. Contudo, na parte burocrática, sabem do 
empenho, sobretudo, da equipe da Assistência Social. Deixou seu agradecimento 
especial, pois sabe o quanto a Assistente Social Sônia e o Secretário de Assistência 
Social Loivo batalharam para que esse objetivo seja alcançado. Percebeu a preocupação 
de Sônia e de Loivo. Explanou que, às vezes, não depende só de uma pessoa, mas da 
equipe, talvez alguma parte esteja atrasada, porém é necessário ter paciência. Consignou 
que a população ficasse tranquila, em vista da confiança que tem no Prefeito, sabe que 
ele não deixará que essa verba se perca e o programa não aconteça. Acredita que foi 
eleito e não decepcionaria ninguém, cumpriria com o que esperam dele. Desculpou-se por 
na sexta-feira não poder ter se feito presente na audiência pública das Diretrizes Urbanas. 
Deixou seu agradecimento à equipe da Corsan pelo empenho que tiveram para resolver o 
problema da falta de água no sábado, trabalhando até altas horas para colocar o 
abastecimento em dia. Convidou a população para comparecem na quarta-feira na 
sessão extraordinária, referindo que com certeza o projeto seria aprovado e no que 
dependesse dos vereadores as casinhas seriam construídas. O VEREADOR ILO, Líder 
do PMDB, cedeu o espaço ao VEREADOR ELOMAR, PMDB- Tornou a saudar as 
pessoas presentes. Parabenizou a pessoa que convidou a todos para que estivessem 
presentes na sessão. Comentou que sabia que a Assistente Social Sônia e o Secretário 
Loivo fizeram um grande trabalho na parte burocrática do Programa Minha Casa, Minha 
Vida, por conta disso parabenizava-os. Relatou que há poucos dias ainda havia 
conversado com o Secretário Loivo e questionou sobre as casinhas, dizendo que iria fazer 
um pedido de informação e este lhe informou que a parte documental, que pertencia à 
Assistência Social estava completa e já havia sido enviada à Prefeitura há tempos. A 
pendência era por parte da Prefeitura. Afirmou que estava pronto a ajudar e a apoiar em 
tudo o que fosse necessário. Colocou que este trabalho que vem sendo feito por meio da 
Secretaria e com empenho daqueles que assim o fizeram nesta causa traria um grande 
resultado que seria a moradia de cada um dos que estão inscritos. Informou que o Ex-
Prefeito Luiz Raul estava bastante doente, hospitalizado, desejando-lhe melhoras. 
VEREADOR OSMAR, Líder do PTB- Tornou a saudar as pessoas presentes. Tornou ao 
assunto relativo ao Projeto 030/2013, e depois de algumas manifestações, pensou que 
algumas pessoas ainda poderiam estar em dúvida que o projeto para sair as casas ainda 
não fosse favorável por parte de todos os vereadores. Estavam para votar um projeto 
onde seria urbanizada a área onde seriam construídas as casas daqueles que foram 
contemplados. Colocou que o Vereador que trabalha consciente quando entra para a 
Casa deixa o partido dele na sua sala ou no seu gabinete e sabendo que ali naquele 
espaço ele tem compromisso com a população. E seria um ato de muita falta de 
dignidade de um representante público ir até ali se opor a um plano que poderiam dizer 
que caiu do céu. Relatou que o Estado do Rio Grande do Sul tem há em torno de 500 
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municípios e muito poucos foram contemplados, são menos de 10 (dez), questionando se 
os vereadores seriam capazes de dizer não, que o povo não merece, que não são dignos 
de uma moradia melhor. Colocou que admirava a mobilização dos que ali estavam, dava 
o máximo de apoio. E quando fosse urbanizado e estivesse demorando, se o povo 
quisesse fazer uma manifestação pacífica diante da Prefeitura, mesmo eles sabendo que 
lá estaria o filho do Vereador Osmar e o amigo que é o Prefeito Rui, argumentaria em 
favor da dignidade de cada um, porque se comovia em saber que ali havia 40 pessoas 
carentes de um abrigo melhor. Se comove quando alguém pode passar a intenção para 
eles que alguém pode se opor. Destacou que foi tratado quando veio o projeto que 
estavam com medo, porque talvez o gestor da época, que era o Odone, fosse fazer 
política e estava gravado. Declarou que ficava triste com isso. Estavam com medo de 
votar devido à política e tudo se consegue por meio da política que hoje é mal 
recomendada, porque têm muitos corruptos e pessoas sujas no meio público, mas têm 
muitas pessoas boas, só que é difícil de constatar quem é. Gostaria de falar quantos 
minutos mais fossem necessários em nome do povo, porque ali é situação de trabalho, 
mas quando as coisas não estiverem a contento do povo é oposição. Usou a palavra: 
PRESIDENTA LAURENI- Tornou a saudar as pessoas presentes. Agradeceu a Daiane 
que foi uma das pessoas que mobilizou as pessoas que estavam presentes, referindo que 
todos sempre seriam bem-vindos, pois aquele era a Casa do Povo. Parabenizou a 
comissão da Paróquia Nossa Senhora do Rosário pela belíssima festa de São João, 
ocorrida no dia anterior. Agradeceu à Assistente Social Sônia e ao Secretário Loivo, 
destacando que os comentários relativos a estes foram muito bem colocados. Explanou 
que a equipe da Câmara se torna grande quando descobre que são os vereadores que 
precisam das pessoas. São estes que aprovam os projetos que beneficiam as pessoas, 
mas que também estão na Casa, porque o povo os colocou ali e tem o dever de zelar e 
trabalhar por eles. Comentou que o Vereador Elomar pediu que fosse colocado um 
convite no jornal de circulação local para as sessões e seria providenciado, apesar de 
sempre convidarem para as pessoas virem à casa no término de sessão. Seria um prazer 
partilhar o trabalho com o povo na Casa e sempre que pudessem comparecessem. 
Discorreu que a força de cada pessoa não vem da estrutura física, mas sim de uma 
vontade grande e indomável e é isso que é preciso ter. Ressaltou que se deve pensar 
positivo que tudo daria certo. Convocou os vereadores para a realização de sessão 
extraordinária no dia 26 de junho de 2013, às 20 horas e 30 minutos, na Casa, para a 
votação do Projeto de Lei 030/2013. Destacou que a realização de sessão extraordinária 
se justificava pela relevância do interesse público, que necessitava da aprovação do 
projeto para anexar à documentação do programa Minha Casa, Minha Vida, para que 
pudesse ocorrer a construção das 40 moradias populares, não podendo, devido aos 
prazos, esperar até a próxima sessão ordinária. Nada mais havendo a tratar, determinou 
encerrada a presente sessão, convocando os vereadores para a próxima ordinária, dia 1° 
de julho, às 18 horas, no mesmo local.  
 

     Sala de Sessões, 24 de junho de 2013. 
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